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POLITICA ECONOMICA  
Fazenda descarta

ü  
bo a no 

crédito" com maior demanda 1%k,i 

O secretário de acompanha-
mento econômico do Ministério 
da Faierida, Nelson Barbosa, dis$e 
ontem que governo não vê risco 
de uma bolha no crédito, um dos 
motores para atual expansão dõ 
consumo interno. Na sua avalia-
çáo ainda, a demanda doméstica 
'está compatível com a meta de 
inflação de 4,5% e 'o atual nível 
de taxa de juros. Há preocupação, 
pór outro lado, com o aumento • 
dos _preços dos insumos indusT 
tiiais, especialmente o aço. • 

. Segundo o secretário, ainda 
espaço 'para a expansão do crédi-. 
to, já que a' demanda reprimida 
pór crédito continua alta Ele res- -
salta ainda que a taxa de inadim-
plência — que caiu de 4,4% para 
4,5% entre 4,4% janeiro é feverei-
ro, conforme divulgou ontem o 
Banco Central — continua sob 
controle. "A demanda doméstica 
cresce com a expansão do crédito, , 
mas eventualmente ela deve se 
estabilizar. É natural. Tanto é as-
sim que a previsão de crescimen-
to da economia -continua em 
4,5%, o que é perfeitamente sus-
tentável do•ponto de vista da ofer-
ta e compatível com a meta de in-
flação e ò nível dos juros", disse 
Báibosa, que participou do Semi-
nário • Estratégias de Política Ma-
croeconômica, realizado ontem 
pela Fundação Getúlio Vargas 
(FGV); em São Paulo. 

Na última' segunda-feira, o mi-
nistro da_Fazenda, Guido Mantega, 
descartou-a adoãú de medidas pa-
ra conter-  o crédito:: egundo noti-
ciado pela imprensa no final de se- 
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bro do ano passado. Desde então, 
as taxas variação voltaram a subir, 
atingindo 7,9% e 10,1%, respetiva-
mente, no acumulado de doze me-
ses até fevereiro. 

s 
Barbosa afirmou 'o déficit em 

transações corrente é sustentável. 
O Brasil acumula no ano saldo 
negativo de US$. 6,322 bilhões e 
nesta semana o Banco Central 
elevou a estimativa de déficit pa-
ra 

 
 2008 de US$ 3,5 bilhões para 

US$ 12 bilhões. "Se for alto, a taxa '„ 
de câmbio ajusta. Essa é uma das 
vantagens do regime flutuante", 
disse. 'Segundo o secretário, o de-
safio hoje é promover as exporta-
ções. 'Essa é uma das priorida-
des", diz. Barbosa afirma que o 
Brasil tern vantagens como éx-
portador de commodities, mas o 
governo busca a diversificação da 
produção para que o País fique 
menos vulnerável a choques in-
ternacionais. 

Para o economista Yoshiaki 
Nakano; da FGV, falta -ao Brasil 
um projeto nacional, "Estamos 
acomodados e aceitando o que 
os 'chineses mandam", comenta. 
Na sua avaliação, a chave é taxa 
de câmbio: 

mana, o principal alvo seria o setor 
de automóveis, com a redução do 
número de parcelas de compra 

Para o secretário, mesmo com 
a crescente demanda, a inflação 
dos bens de consumo duráveis es-
tá baixa devido à penetração de 
importações. Itens COMÕ eletro-
domésticos, mobiliário, TV e som 
apresentâni deflação no acumula-
do de doze 'Meses até janeiro. No 
caso dos automóveis, a inflação é 
de 2,48%, mas está bem abaixo da 

meta de 4,5%. A preocupação é 
com o aumento dos custos de 
produção. "Os industrializados 
também serão monitorados de 
perto por conta das variações nos 
preços de commodities e da valo-
rização do câmbio", afirmou Bar-
bosa. 

No setor de serviço, há dúvidas 
sobre a pressão de preços. Segundo 
secretário, os custos com serviços 
pessoais e empregados domésticos 
desaceleraram de junho para outu- 

Para Nelson Barbosa, 
' avanço do consumo é 
compatível com a meta 
de inflação' 
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